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Resumo 

 

O presente artigo aborda da temática da seca enquanto um desastre nos municípios 

potiguares que eram abastecidos pelo trem da água, e quais as implicações e viabilidade desse 

modal na distribuição de água. A pesquisa tem como objetivo avaliar a logística e eficácia da 

adução de água por meio de trens tanques no Rio Grande do Norte. A metodologia basea-se 

no levantamento bibliográfico de trabalhos que abordem o risco à seca, pesquisa jornalística e 

em censo demográfico, assim tem-se uma análise integrada das variáveis: População atendida;  

quantidade de água aduzida; proporção de água aduzida em comparação com a capacidade 

dos carros-pipas; que geraram gráficos, quadros e a cartografia do itinerário da via férrea. 

Portanto, o trabalho propõe a adição do uso dos trens tanques na Operação Carro Pipa.  
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Introdução 
 

A área de estudo do trabalho são os municípios em colapso hídricos que eram 

abastecidos pelo trem da água da década de 1990, o trem aduzia água de Extremoz/RN para 

os municípios da região do mato grande e sertão central do RN, as quais possuíam ramais 

ferroviários.  

 Baseado nas concepções de Veyret (2017) e Almeida (2010) abordamos o cenário da 

seca em suas quatro dimensões: Perigo, que será representado pelos fatores ambientais da 

irregularidade do regime pluviométrico e insolação elevada, a Exposição será dada pelo 

número de pessoas que sofrem com a falta de água, Vulnerabilidade é dada pelo grau da em 

relação a sua adaptação as condicionantes da seca e a Capacidade de Resposta é dado pelo 

conjunto de técnicas utilizadas para atender de forma emergencial a população em colapso 

hídrico, que no caso o objeto de estudo é dado pelo Trem da Água.  

Objetivo 

Avaliar a logística e eficácia da distribuição de água por meio de trens tanques no Rio 

Grande do Norte fazendo uma relação entre o desastre da seca e os meios de resposta.  

Metodologia 

Nos teóricos foi realizada a pesquisa bibliográfica e escolha da problemática e 

abordagens utilizadas, ainda, foram feitas pesquisas jornalísticas em jornais antigos da década 

de 1990. Nos procedimentos empíricos, foi realizado o recorte espacial da área de estudo, a 
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criação da cartografia digital através de SIG dos municípios atendidos pelo trem da água e os 

itinerários do trem, foi realizado o cálculo de quantos caminhões pipas eram necessários para 

transportar o mesmo volume de água, além disso, foi consultado o censo demográfico dos 

anos 1990 para saber a quantidade de pessoas atendidas pelo trem da água nos municípios do 

RN.  

Resultados 

Foi percebido que o método de adução de água por meio de trens tanques no RN foi 

uma ferramenta eficaz, visto o método de adução de água por meio de vagões tanques. do 

ponto de vista logístico o trem da água serviu como uma adutora sobre trilhos, transportando 

entre 370 à 1.200 metros cúbicos em uma única viagem de Extremoz à Angicos, dando aos 

carros pipas autonomia para percorrerem trajetos menores levando água as comunidades 

rurais de Lajes, Angicos, Pedro Avelino, Caiçara do Rio dos Ventos, Pedra Preta e Jardim de 

Angicos, atendendo uma população de aproximadamente 50 mil pessoas. 

Considerações finais 

Percebe-se que a adoção de adução de maneira emergencial por trens é eficaz, visto a 

sua capacidade de armazenamento e transporte a grandes distancias, assim sendo uma 

ferramenta complementar para o abastecimento da população em estresse hídrico, o trem da 

água é uma ferramenta de atuação paralela ao sistema de caminhões pipas, a adução 

ferroviária é um mecanismo logístico que poderia voltar a ser adotado no RN nos períodos de 

colapso hídrico, visto ainda existirem os ramais desse modal. 
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